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Nas vésperas •!« parlaraenlo 

São de^•é^as curiosas as 
informações do Primeiro de 
Janeiro, reproduzidas pelas 
Novidades, com respeito aos 
illustres magnates do illus- 
tre partido progressista. 

Assim temes—dj primo 
loco ego sum—que o sr. 
Beirão, andando pelo estran- 
geiro, somente regressará 
aos pátrios lares em fins de 
Outubro, de forma que não 
poderá realisar o seu pro- 
gramma,destinado a um suc- 
cesso enorme, e que consis- 
tia cstadisticamente em tro- 
vejar em voz de Cicero es- 
ta phrase que promettia tor- 
nar-se histórica:—Continua 
com a palavra o sr. conde 
de Penha Garcia, afim de 
que o joven massador con- 
tinuasse na perlenga que em 
Maio deixara na terça parte. 

Nestas condições de au- 
sência cabe a vez ao Sr. Au- 
gusto José da Cunha. E' ho- 
mem honrado e digho, diz o 
Janeiro. 

ken ,,nt n/ sabfoçsvos, mas 
o que ignorávamos é o que 
se accrescenta na folha por- 
tuense: que s. ex." não exer- 
ce influencia alguma directa 
entre os seus companheiros 
da camara. Por outras pa- 
lavras: como elemento pre- 
ponderante n'àquelle meio 
Klitico é perfeitamente nul- 
| , marcando zero; e n'estes 
termos, será mechanica a 
sua acção, tendo de consul- 
tar o chefe e a assembléa 
dos notáveis em todos 05 
miúdos do expediente parla- 
mentar, sob pena da sua 
voz de commando ter o mes- 
mo valor de aquella outra 
voz de que falia Isaias: vox 
clamantis in deserto! 

A seguir temes o sr. Es- 
pregueira, c no tocante a 
este illustre henorarío não 
desejamos que se perca uma 
palavra do texto, que, ahi 
vae na sua integra: 

«O sr. Espregueira recolheu 
agora do estrangeiro, onde soube 
só pelos jornaes do que se passa- 
va com respeito ao contracto dos 
tabacos; e, com certeza, attento 
o tino e sagacidade politicas que 
completam as suas altas faculda- 
des intcllectuaes. núq-. emittiria 
ama opinião absoluta e terminan- 
te». 

Viram? Nós vimos, mas 
não ficámos percebendo mui- 
to bem. 

Foi só no estrangeiro que 
s. ex." soube do contracto 
provisório de iõ dc Julho, e 
sendo muito ponderado, não 
emittiria uma opinião abso- 
luta e terminante. 

Não devia emif/fr. Esta- 
mos plenamente de accordo. 
Mas emitliu-a? 

Aqui é que está a ques- 
tão. 

Com effeito diz-se que s. 
cx." foi inspirador dc um 
artigo celebre cm que se 
affirmava que em se abrin- 
do as camaras tudo se pas- 
sava tfum prompto; o go- 

verno cabia com o contracto, 
eram chamados os progres- 
sistas, e estes pondo de par- 
te o monopolio, decretavam 
ou legislavam a regie. 

E' isto verdade? 
E1 o que nós desejamos 

saber, esperando anciosa- 
mente a traducção das pa- 
lavras da correspondência 
de Lisboa para o Primeiro 
de Janeiro, para que fique 
ou deixe de ficar"como dog- 
ma que s. ex.1 é dotado de 
uma sagacidade idem. 

Por egual é curioso o tex- 
to referente ao sr. Ressano 
Garcia. 

«O sr. Ressano Garcia consta- 
me que também não tem estado 
em Lisboa:e por certo não pren- 
deria a su 1 finíssima argúcia á 
responsabilidade de se dizer que 
queria impor á minoria uma opi- 
nião que, não sendo adoptada na 
já mencionada assembléa, apenas 
teria o carater, e a força iTuma 
opinião individual». 

Não sabemos que opinião 
individual foi essa do sr. 
Ressano, mas, dada a situ- 
ação de s. ex.1, talvez haja 
alguém que possa precisar 
com exactidão. Pelos pro- 

: cessos deductivos, sempre 
: dc grande valor. 

Mas em summa, o que 
fòr soará, e como o Janei- 
ro accrescenta que «nada 
está resolvido ácerca do ca- 
minho opposicionista», os 
nossos votos são para que a 
assembléa de pares e depu- 
tados assente no que fòr 
mais de harmonia com os 
legitimes e sagrados interes- 
ses do paiz. 

O que é preciso é derribar 
o governo, accrescenta o 
Janeiro animando as hostes. 

Registamos o grito de 
guerra, mas não cremos que 
o governo se arreceie muito 
do combate em que cada um 
anda dizendo cousas varias, 
sem que ainda a communi- 
dade tenha uma opinião as- 
sente, diz a «Tarde»! 

-   

Confesso Nacio- 
o 

nal de Pescarias 

»:m 

Vlanna do Castello 
—Kxposíeão— 

A falta d,espaço tem-nos 
impossibilitado de darmos 
publicidade a um artigo do 
nosso sollicito correspon- 
dente de Vianna do Castello, 
ácerca da sessão inaugural 
do Congresso Nacional de 
Pescarias ali realisada em 
4 do corrente, o que faze- 
mos hoje pedindo desculpa 
da inopportunidade. 

«Cornforme anteriormen- 
te annunciamos, abriu no j 
dia 5 do corrente, pelas 5 ; 
horas da tarde, a exposição | 
dc apparelhos de pesca, ins- 

ta liada nas varandas do 
claustro do novo e vasto 
edifício do hospital dos ve- 
lhos entrevados de Nossa 
Senhora da Caridade. 

No pateo central,executa- 
va brilhantemente alguns nú- 
meros do seu excellente re- 
portório^ banda Municipal. 

Tornou-se impossível ao 
nosso distincto repórter dar 
uma nota exacta d^ssa ex- 
posição, tal era a quantida- 
de de apparelhos, modelos, 
specimens, quadros etc. que 
al!i estavam artisticamente 
dispostos, chamando tam- 
bém a attenção os adoptados 
no nosso Rio Minho, que 
tudo. pela sua simplicidade 
e decoração, elogiava os pro- 
motores do congresso e os 
decoradores os nossos amigos 
srs. Candido da Rocha Pe- 
reira, nosso collega da «Vi- 
da Nova» e João Branco, 
distincto engenheiro mecha- 
nico, que foram, sem exa- 
gerar, os que concorreram 
para o brilhantismo d^ssa 
bella exposição c melhor nu- 
mero do congresso. 

Nas paredes, entre os ap- 
parelhos de pesca, desenhos 
coloridos de diversos peixes 
e muitas outras curiosidades 
que prendiam a attenção do 
visitante, encontravam-se 
dísticos com preceitos e con- 
selhos aos pescadores etc. 

A' noite, pelas 8 e meia, 
teve logar a sessão solemne 
da abertura do congresso, 
no theatro Sá de Miranda. 
Era deveras encantador o 
aspecto da sala de espectá- 
culos. Os camarotes estavam 
occupados por toda a éiite 
da nossa terra, que prima- 
vam nas suas toilettes de 
gala.e toda a sala apresenta- 
va uma feição de festa cheia 
de distineção. 

As plateias eram occupa- 
das pelos congressistas, pes- 
soas de todas as classe?.pre- 
dominando o elemento pis- 
catório do norte do paiz, 
que se fez representar. Na 
parte do palco, que occupa- 
va o mesmo plano, estava 
a me/a presidencial, lade- 
ada por cadeiras e mezas 
especiaes para os congressis- 
tas e demais representantes 
ao congresso, imprensa etc. 
Tomou a presidência o illus- 
tre naturalista sr. Alberto 
Girard, convidando para se- 
cretários os srs. Antonio de 
Moraes Cerqueira Lima,pre- 
sidente da camara municipal j 
d^ste concelho e José da ! 

Silva Pimenta, vicè-presi- ; 
dente da Associação Com- 1 
mercial do Porto. Constitu- j 
Ida a mesa, o sr. Girard lê 
um extenso discurso, exp- 
lendidamente architectado, 
onde o notável homem de 
sciencia expõe todo o brilho 
da sua proficiência. 

Depois de se congratular 
com o bom êxito da sessão 
inaugural, cuja grandeza é 
superior a toda a espectati- 
va, diz que é este o primei- 
ro congresso que no paiz se 
fáz em beneficio d^ma clas- 
se desprotegida e valiosa, e 
orgulha -se em ver que elle 

tem logar n'uma terra que 
ainda dá evidentes mostras 
da sua grandeza passada nos 
seus edificios que recordam 
os tempos áureos das nos- 
sas conquistas no reinado 
de D. Manoel. 

Diz que o mar é ainda, 
quer para os pescadores co - 
mo para os homens de sci- 
encia, um verdadeiro mys- 
terio: dcs:reve o valor aas 
pescarias, as suas dilTeren- 
tes especies e aproveita a 
opportunidade para engran- 
decimento á obra patriótica 
e sei en ti fica de Sua Mages- 
tade El—Rei nos seus estu- 
dos oceanographicos. 

Elie c o príncipe de 
Monaco, estão dando um 
exemplar trabalho e dedica- 
ção que importam para as 
propriedades d^ima valiosa 
industria. Saúda os congres- 
sistas, refere-se ao sr. Pe- 
reira de Mattos,distincto of- 
ficial da armada, como pro- 
pugnador directo do reju- 
venescimento das pescarias 
em Portugal e faz votos pe- 
lo bom resultado dos traba- 
lhos do congresso. 

Depois falia o sr. Antonio 
de Moraes Cerqueira Lima 
e, na qualidade de presiden- 
te da camara, saúda os con - 
gressistas que escolheram 
esta terra graciosa para as 
sessões de trabalho. 

Diz que o pescador,atra- 
vessando um período de sa- 
crifícios e misérias, merece 
a protecção não só da inici- 
ativa particular mas das es- 
tações oíficiaes. 

Como representante da 
camara de Espinho, envia 
saudações ao congresso. 

Tomou a palavra o illus- 
tre official da armada sr. 
Pereira de Mattos, Secre- 
tario da Liga Naval Portu- 
gueza. Sua Ex.a que é um 
distincto escriptor, affirman- 
do as suas poderosas quali- 
dades intellectuaes em tra- 
balhos litterarios de grande 
valor, lê o seu discurso, 
evidenciando mais uma vez 
esses superiores dotes que o 
tornam um dos membros 
da nossa marinha de guerra, 
dos mais consideráveis e 
prestáveis. NVima evocação 
toda democrática,que toca no 
mais intimo dos nossos sen- 
timentos, pelas reivindica- 
ções dos humildes luctado- 
res, o sr. Pereira de Mattos 
tem períodos de uma ver- 
dade que fere o egoísmo da 
sociedade actual, mas que 
pelo seu proprio esforço 
teem direito á admiração e 
respeito de todos. O pesca- 
dor é o que mais trabalha e 
o que menos lucra, vive na 
miséria, e no entanto re- 
presenta a mais poderosa 
fonte de riqueza nacional. 

E' necessário que a pro- 
tecção venha auxiliar esse 
elemento vitalisador em que 
estão empenhadas tantas vi- 
das e tantos esfòrços. Di- 
vaga proficiente e brilhante- 
mente pela historia das nos- 
sas conquistas marítimas, 
relembra com datas e fa- 
ctos a nossa acção como pes- 

cadores, dizendo que fomos 
nós quem primeiro nos aven- 
turamos a ir mar em fora á 
pesca do bacalhau, e rtra- 
vessando a historia, classifi- 
caria Vianna como a que 
mais se notabilisou fòessa 
pesca pela energia provei- 
tosa c aventureira de Alva- 
res Fagundes,filho de Vian- 
na. Não podia ser, portanto, 
melhor a escolha Testa terra 
para a realisação do primei- 
ro congresso que elle prevê 
com bom exito. 

Exalta os trabalhos dos 
membros da Liga Naval 
Portugueza, e termina de- 
pois de varias considerações 
económicas sobre a indus- 
tria da pesca, saudando con- 
gressistas e fazendo votos 
pelo bom resultado do con- 
gresso. 

Ao encerrar a sessão,pe- 
de a palavra o sr. Francis- 
co dos Santos, representan- 
te dos pcscaiiores de Matto - 
sinhos, e em nome dÃquel- 
les pescadores agradece as 
palavras que tão profunda- 
mente lhe tocaram no cora- 
ção de proletário, do sr. 
Pereira dc Mattos, saudan - 
do os congressistas. 

A sessão é encerrada ás 
10 horas da noite. 

No átrio do theatro toca- 
va a banda de infanteria 3, 
que ao principiar e encerrar 
a sessão,tocou o hymno na- 
cional que foi ouvido de pé 
pela assistência. 
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Ainda o caso da agna 
do lavadom-o puldfco 

Apesar da valiosa offerta 
de SofSooo reis que no nos ■ 
so ultimo numero fizemos 
á camara pelas sobras da 
agua do lavadouro publico, 
não nos consta que esta il- 
luslrada corporação tenha 
tomado qualquer resolução 
sobre este assumpto, facto 
este que parece confirmar 
o que puolicamentc se disse 
acerca da cedencia gratuita 
de ta! agua, pois não pôde 
admitlir-se que havendo, co- 
mo ha, quem offereça aquel- 
la quantia, a camara hesite 
ainda pôl-a em praça. 

Alem d^sso, se bem nos 
recordamos, na sessão do 
dia 7 do corrente, sessão 
memorável para todos os 
effeitos, fallando-sc d'esla 
arrematação, alguém decla- 
rou que, logo que houvesse 
quem olíerecessc qualquer 
quantia (5 ou to mil reis que 
fossem), seria posta em pra- 
tica tal resolução, mas o que 
é certo é que até ao presen- 
te nada se tem feito, nada 
se fará,nem nhsso se pensa 
talvez. 

Vejam os munícipes como 
são administrados os nossos 
interesses. 

A camara dispõe livrcmen- 

j te das sobras da agua do la- 
| vadouro publico, sem anncr- 

ençia de todos os vereado- 
! res; tal resolução não consta 
| das actas das sessões da ca- 
1 mara; fazem-se por sua con- 
: ta as obras de ema lisa cão 
i para a propriedade do sr. 

dr, Durães, também sem 
d'isso se dar conhecimento 
a toda a vereação, nas qu- 
aesdecerto se gastaram bas- 
tantes mil reis, visto que 
foram feitas com toda a se- 
gurança e perfeição, simp- 
lesmente por ser a única 
que, com menos dispêndio, as 
podia receber e para obstar 
promptamente aos estragos 
que aquellas aguas estavam 
produsindo no caminho pub- 
lico c em toda a sua exten- 
são, segundo declarou o sr. 
presidente, e agora apparc- 
cc uma offerta dc SojÇiooo 
reis e a camara não tuge 
nem muge!!! 

Que quer isto dizer? Que 
a camara, in Jubitavelmente, 
ultrapassa os limites das at- 
tiibuições que a lei lhe con- 
fere, sem receio de que al- 
guém lhe saia ao caminho 
entorpecendo -lhe o passo, 
mas está completamente en- 
ganada. 

Qual é o município, ainda 
que seja bem rico, que des- 
presa tamanha fonte dc re- 
ceita, principalmente o nos- 
so que, devido á falta de re- 
cursos pecuniários, nos traz 
sob-carrcgados com pesados 
impostos? 

Nenhum, a não ser uma 
edijãq do de Melgaço, 

Está, pois, demonstrado 
que a camara está no firme 
proposito de obsequiar o sr. 
dr. Duiães com as sobras 
d'aquella agua, muito em- 
bora reconheça que as não 
pôde ceder gratuitamente, 
mas o que desde já pode- 
mos garantir á nossa edili- 
dade é que, ou a camara en- 
tra no verdadeiro currípri- 
mento dos seus deveres e 
zela, como deve. os nossos 
interesses, ou nós não nos 
canearemos de protestar con- 
tra o sèd modo de proceder 
desperdiçador. 

A camara-,diga-sc em abo- 
no da verdade e pondo de 
parte todas as paixões po- 
liticas, durante a sua gerên- 
cia não tem feito cousa al- 
guma que represente utili- 
dade publica. Todos os em- 
prehendimentos que tem le- 
vado a cabo,devido á sua má 
fiscaUsação e bom gosto» at- 
testam a sua falta de com- 
petência para gerir os negó- 
cios públicos e por isso, a 
continuar por tão errado ca- 
minho, caminho que a con- 
duz ao pcIFOurinho da des- 
honra e nos coiloca—a nós 
munícipes—na mais difficil 
situação, tão aggravada já, 
um único salvaterio pôde ha- 
ver: a'sua demissão. 

A morte, em certos casos, éo» 
maior lenitivo que póJe haver; 
pois, nas actuaes circunstancias, 
a demissão da camara é também 
o único meio que pôde suavisar 
a sua situação. 
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Musa: vem-me hspiíHr, irmã das flores... 
* Desce du Ceu. .. lai quero vir ainda 
A tua fronte ma g es tosa e linda 
Como a aurora, no vett dos esplendores.. . 

Descerra teus encantos sednetores.. . 
]■'. eu, a scismar, nmna anciedade infinda. 
Verei os ideaes que adoro ainda, 

■Da minha alegre quadra dos amores.. . 

Vem sem demora conversar Cominigo! 
Tens em meu peito um coração amigo, 
Onde palpita o ardor da mocidade... 

Fali aremos os dons da In- bemdicta. 
(fie vem dourar o sol, no qual habita 
•Da madrugada a elherea claridade'. 

Hilário Tiayrèiros. 

ÚC 

Caminlio de ferro i 

phera de acçáo, tantos es- 
forços teem empregado pe- 
lo progresso dVste canto 

i minhoto, jamais serão es- 
i quecidos. 

Temos sobejas rasões pa- j Esta obra, não sendo d1- 
ra acreditar que em época i um só mas de muitos,torna- 
muito próxima, o almejado i se difficll, complicad'ssima. 
caminho de ferro de Valen- j Temos porem, á frente 
ça a Melgaço, seja uma rea- j do movimento a probidade, 
íidade. Os trabalhos estão ! a intelligencia, c talento, o 

ho- 
Melgaço 

principiados. O terreno ate 
Motisao já foi medido e o 
levantamento da planta está 
sendo feito, sem a menor ' 
delonga, coma maxi ma pres- j 
tesa, sem descariÇ'V,coiíi ani- ; 
mo. O illrstre engenheiro | 
chefe dos serviços, distinc- i 
tissimo cavalheiro c inían- ; 
sável trabalhador.c uma per- ! 
feita antithese de empregado ; 
oublico. DSifrta actividade di- | 
gna, modelar, Sem enfraque- ■ 
cimento, animado da melhor ; 
vontade, comprehendendo ; 
os enormes benefícios que a ; 
linha que estuda virá causar . 
a estas alterosas regiões que ! 
elle admira pela bebeza da i 
sua paisagem, caminha com ! 
afinco na rapida solução do i 
seu honroso encargo. Por- j 
tanto, calcula-se que atá ao • 
fim d1 este mez, os estudos 
de Valença a Lapella este- 
jam promptos. De Lapella 
a Monsão, só lá para No- 
vembro ou Desembrc, pro- 
vavelmente, quando espera- 
se a conclusão dos estudos 
sobre o primeiro troço do 
caminho ferro-vi a rio. Ap- 
provada a planta, até Mon- 
são, pela directoria dos ca- 
minhos de ferro do Estado, 
como é de prever, começa 

i valor e o poder d'um 
í mem que tem de 
i gratas reminiscências. 

Confiemos, pois. 
setembro de 904. 

Ai-gos 
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Ao Ex.mo Sr.Administrador. 

Uma das tres virtudes the- 
oiegaes obriga- nos hoje a 
tornar a liberdade de vir ro- 
gar a S. Ex." por uma infe- 
liz Mana Rodrigues, da fre- 
guezia de Sá, que ha 6 me- 
zes foi acon-.mettida de ali- 
enação mental, e o pobre 
marido jámais não pôde re- 
sistir ás obrigações que lhe 
preceituamos n.os 2,3 do art." 
1 iSqeoutrobdoOid.Qv.Era 
um casal sem rendas, que 
exclusivamente vivia' moure- 
jando no campo. Valei-lhe, 
Ex.'"0 Sr., mandando inter- 
nar aquella enferma no hos- 
pital proprio. 

— Falleceu em Vianna com 
I 89 annos de idade a presa- 

díssima mãe da ex.m° si.a 

D. Carlota Furtado da Silva 

balhos d'obras d^rte. 
Os estudos, porem, como 

estão combinados, nada sof- 
frem, continuarão até Mel- 
gaço sem interrupção. Toda- 
via nada de positivo sabemos 
a respeito das obras d^arte 
até Melgaço. Fia, comtudo, 
serias esperanças de que el- 
la.s proseguirão até aqui.Eis 
cm rápidos traços narrado o 
que, com fundamento, se 
presume e no que deveras 
acreditamos pelas prestimo- 
sas influencias que n'este 
sentido se movem e pelo aco- 
lhimento sympathico que 
tem lido ultimamente esta 
questão desde a mais eleva- 
da aucturidade no assumpto 
aos menores auxiliares das 
Obras Publicas. Finalmente 
todos trabalham, sem dis- 
crepância, para a realisàção 
de tão imprescindível me- 
lhoramento, Oxalá que até 
ao fim dos trabalhos conti- 
nuam as mesmas disposições 
d^gora que será então um 
facto o caminho de ferro de 
Valença a Melgaço cm me- 
nos tempo do que se calcu- 
la. Os nomes dos íistinetos 
cava liteiros que, na sua es- 

CAHAUl 
'U Ml \IC IPAI, 

Sessão df.Ji d'agosto 

Ao- f 

Organização das associações de 
classe: Fiscalisaçáp das aguas po- 
táveis: J iospiíalisaçáo de enfer- 
mos no hospital Real de S.José e 
annexos—Hospital de alienados 
(Rilhafollcs)—Real instituto ba- 
cteriológico Camara Pestana— 
instituto de ophtalmologia de Lis- 
boa-Hospital de aliáia ios do 
Conde de rerrÇira (Porto);; e .as 
leis sobre sindicatos agrícolas c 
tiscalisáção das sociedades anony- 
inas, Sendo o seu custo 15o réis. 

IVO PIIKI.O: Pegulamcntaçáo 
do séllo fiscal nos lenços de teci- 
do de seda pura ou mixta; e le- 
gislação sobre expropriações e 
arrematações nos lòrOs cia fazen- 
da tiaeionai, e conventos cie reli- 
giosas. 

Presidência cioSt. dr. 
gusto Lima. 

—Foram pt escutes dois 
requerimentos a pedir licen- 
ça parf. rcconsíViícçác de 
prédios urbanos, um de Ma- 
noel Rodrigues e outro de 
Antonio Rodrigues, casados, 
d "'esta Villa. Deferidos. 

—Pd® sf. presiacnlti foi 
dito que, o sr. José loaquim Pará, Brazil. 
Alves de Magalhães, doesta i Era geralmente estimado 
vllla, collocou, junto do cha- j pelas suas boas qualidades, 

lis qnc morrem 

Em Penso, falleceu no dia 
11 do corrente, o sr. Fran- 
cisco Ferreira Passos, pre- 
sado páe do sr. Manoel Fer- 
reira Pássosf considerado 
commerciantc da Pfaca do 

fariz publico da Praça do 
Commercio, d'esta mesma 
villa, uns poucos de tóros 
de pinheiro, impedindo que 
as cavalgaduras vão bebm 
ao dito chafariz, o que fazia 
sei ente á camara. 

Pelo vereadnr Julio José 
Alves foi dito que fosse in- 
timado o dito sr. José Joa- 

i sendo porisso muito sentido 
í o seu passamento. 
( O seu funeral foi realisa- 
do com bastante pompa, as- 

; sistindo á missa e oílicio de 
j corpo presente muitos ec- 
i clesiastícos e particulares. 

A toda a familia cnlucta- 
da e, cm especial, áquelle 
nosso estimado conterrâneo, 

quim Alves de Magalhães pelo golpe que acaba de fe- 

rão immediatamente os tra- j Malheiro, da casa do Rosal. 
j Sentidissimos pesames. 
i —Ausentou-se por algum 
i tempo da sua casa do Hos- 
i pitai o sr. dr. Pedro Bur- 
! bon, e retiraram para o Por- 
j to os ex.®" irmãos e sobri- 
i nhos dosr. Manoel Fernan- 
! des d-Oliveira, d^sta villa. 
j —Avelino Calçada queixou- 
; se ao poder judicial de lhe 
j terem fracturado a cabeça 
; uns Indivíduos de Badlm. O 
j vinho novo c que figura! 

=Os de longe confundi- 
l ram-se com oVillarinho da 
i nossa ultima corresponde n- 
: da. Temos a declarar-lhts 
: que nos referimos ao Ma- 
j nocl de Sousa, do Matto, 
i que tem aquelle appcllido, e 
i não a mais ninguém. 

Correspondente. 

 ♦ XW •v  

Foi promovida á i.a chs- 
; se a ex.1"1 sr." D. Rita Ade- 

laide Valença c Lima, pro- 
: fessora official do sexo fe- 
i minino de Monserrate (Vi- 

anna do Gaste lio), es posa do 
i nosso intimo amigo o sr. 

José Bei.to Monteiro da Sil- 
va. 

para, no praso de 24 horas, ; 
retirar do local os ditos to- 
ros de pinheiro e não o fa- ] 
zendo se mandassem remo- 
ver por conta e ordem da 1 
camara sendo elle obrigado 
ao pagamento da despesa 
que se fizer e da respectiva 
multa. 

ApproVaJa. 
Nada mais se tratou. 

— 
Agnas do Pczo 

Continuação dos nomes 
dos srs. aguistas. 

José Duarte Trindade c 
D. Emília Dias Trindade, 
de Amarante; Albino Victor 
Leão, dr. José Leite de Vas- 
concellos, dr. José Pinto 
Novaes, Jessic Wilde No- 
vaes, Clemente Martins Ro- 
drigues, Domingos: Abtonio 
Pereira, José Gonçalves. D. 
Liodilda da Conceição Gon- 
calves, Francisco Rego, Jo- 
ão de Sousa Vilhena e Al- 
fredo Frederico d'Albuquer- 
que Felner, de Lisboa: An- 
tonio José da Cunha, Maria 
da Conceição, Maria Corrêa, 
João Bento dk-Vraujo Gui- 
marães, Antonio da Cunha e 
D. Antónia da Conceição 
Lopes, de Coura; José Cor- 
rêa Júnior e José Rodrigues 
Fontes, de Valença; Ventu- 
ra Matheus, de Pernambu- 
co; Joaquim da Silva Dias, 
D. Joscpha Dias. Pedro Vas- 
ques, Antonio Teixeira O- 
zorio, Antonio José Gonçal- 
ves de Moraes, Hirminio 
Cardoso, Manoel Chrisphn 
dTMiveira Sobrinho, Joa- 
quim Queiroz, D. Francisca 
Antunes da Silva Queiróz, 

i D. Francisca Queiróz. Jdsé 
| Ribeiro Pinto dos Santos e 
| D. Maria Eir.ilia Bastos dos 
: Santos, do Porto; Fernan- 
! do de Campos e Henrique 
; da Cunha Pimentel, de Bra- 
j gança; Antonio Ignacio Al- 
1 ves e D. Laura Vieira Al- 
; ves, de Alijó; Manoel Dias 
1 dos Reis e D. Mathilde Dias 

da Costa.de Aveiro; D. Her- 
culana d'Almeida, Mania Jo- 
sé Bergare e Antonio Au- 
gusto Durães, de .Melgaço. 

(Continua). 

rir o seu Coraçao, enviamos 
as nossas mais sentidas con- 
dolências. 

«4»— 

PI KIACACvlO « Tll- 

A Bibliojheca Popular de Le- 
. pisldçáo,.CQm sede na rua de S. 
■ Mamede, 107, Lisboa, acaba ãe 
) editar, n*uVii pequeno vdluivc, a 

iSíHíá tia jmJilia 

B9c couvci'*»» 

—Com que então, o que 
já se esperava, o dr. Maire- 
ca fo.i o nomeado para o 
partido municipal. 

—E1 verdade, meu caro 
Lourenço! 

—O sr. presidente da ca- 
mara deve, com certeza, es- 
tar fulo, dando por paus c 
por pedras! 

—Você está doido, Lou- 
renço! 

—Elle, sr. presidente, já 
está aclimatado a estas coi- 
sas. Nada o surprehende.Na- 
da o incommoda. 

—Nem mais. Acho-lhe 
razão no que diz, Libnrin. 
De facto, o sr. presidente, 
nunca vê as coisas pelo seu 
verdadeiro prisma; «  
depois.. . bolas... 

—Sabe que também foi 
declarada sem effelto para 
ahi uma tabéHa, que sobre- 
modo exaggerava o preço 
das visitas medicas, que o 
sr. presidente e os outros 
cambristas tinham ultima- 
rrente, muito a seu gosto, 
peneirado, amassado e co- 
sido! 

Felizmente, c ai que des- 
gosto, a coisa não deu echo! 

—Isto, na verdade, é for- 
te de mais; mas, franca- 
mente, foi ás horas. Um 
homem que pretende e pre- 
cisa encaminhai-se na p ili- 
tica, para amanhã, lá no al- 
to, poder representar um 
concelho, não deve hoje tra- 
tar de o espezinhar, tentan- 
do até postergar-lhc os seu1? 
direitos; poíquc, como sen- 
sata e utilitariamente diz o 
provérbio: quem abrolhos se- 
meia, espinhos colhe. 

—E Isso é bem certo, meu 
Libório! 
—E que lhe parece da par- 
tida? 

—Ella... ella.. . ella é 
muito, muito custosa de ro- 
er; mas, meu amiguinho, 
quem se sujeita a amar, 
também necessariamente 
tem que se sujeitara pade- 
der! 

—Pois que duvida. Isso é 
da práxe. 

Eu, realmente, não gosto 
muilc destas coisas; mas... 
castigar os que erram, é uma 
obra de misericórdia. 

—Pois então! 
— Emquanto tivermos á 

frente de Coura o sr. con-' 
selheiro Miguel Dantas, esse 
nosso benemérito incansável 
e amigo dedicadíssimo, os 
ncgocios hão de correr ne- 
cessariamente ás direitas. 

—Assim tem sido. Na 
verdade, o sr. conselheiro 
tem procurado sempre o 
bem-estar do Concelho. 
ContraTa:tos não ha argu- 

mentos. 
--Mas dizem por ahi que 

a cambra falia no recurso! 
—Qual recurso ou qual 

historia. Isso não é carta dc 
crer, homem! 

Fr a peor a emenda do 
que o soneto! 

Pois quando ali, o sr. pre- 
sidente e os seus, foram ti- 
dos como verdadeirosjy^r- 
métis, acolá são, irrefutável - 
mente, invisíveis! 

Tinha sua graça! Essa era 
das taes digna de prindico! 

—Eu bem sei que, se lá 
vão. a tapona é tão certa 
como dois e dois são qua- 
tro! 

—Pois está claro. Nem 
podem esperar outra cousa! 
—Elles bem sabem;mas... 

arrotos dc barriga vazia! 
— Pois então que vão pen- 

tear macacos. 
—Assim digo. 
Adeus, ó Liborio, vou al- 

moçar. 

Liborio e Lourenço. 

—Partiu para o Pará o 
nosso estimado conterrâneo 
c assignante sr. José M. Do- 
mingues, de Fiães. 

Deseja mos-lhe feliz via- 
gem e muitas prosperidades. 

—Regressou d1 Ancora o 
sr. João Pires Teixeira.- 

—Vimos aqui o nosso ami- 
go sr. Alfredo Maneio, mui- 
to digno escrivão notário da 
comarca de Ponte do Lima. 

—Esteve em Vianna, don- 
de já regressou com sua pre • 
sada irmã D. Marcellina d1- 
Azcvedo e menina Anna da 
Silva, o sr. Aurelio d'Ara- 
ujo Azevedo, bemquisto em- 
pregado commcrcial d1 esta 
praça. 

—Regressaram a Lisboa 
as cx.m.as sr.as D. Carlota 
Pitta de Vasconcellos, D. 
Adelaide Paim da Terra 
Brum, D. Adélia e D. Chris- 
tina Pitta dc Vasconcellos e 
D. Estrella de Bettencourt 
Pitta. 

—Teem passado bastante 
incommodados os srs. Vic- 
tor Manoel Esteves de Ma- 
galhães e Diogo Manoel Pin- 
to. 

Descjamos-lhes rapidas 
melhoras. 

—Vimos aqui o sr. Anto- 
nio Fernandes da Silva, mui- 
to digno sargento da Guar- 
da Fiscal dc serviço cm Mat- 
tosinhos. 

V. Ex.™ querem vestir bem? 
Querem vestir economica- 

mente? 
Querem vestir como estando 

em Paris? 

CANA 

Arrenda-se uma nos limi- 
tes Testa villa, c.SOv terre- 

M . it nos de vinhasutlicientes pa- E' assignar a Moda Uni- 1 ^ llort.l 

NTsta redacção se diz versai que apenas custa 4S0 
rs. per anno, quantia que 
deve ser remettida para a 
Agencia Nacional, rua Áu- 
rea 178, Lisboa. 

A Moda Universal refe- 
rida a Setembro traz nume- 
rosas gravuras na forma do 
costume, todas elias de no- 
vidade, o que não é milagre, 
c de utilidade, o que é mais 
raro. 

 «É»»  

Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
n8 vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
dc vales do correio interna- 
cionaes:- 

Franco 214 reis 
Marco   264 » 
Dollar rsfcõo » 
Corôa 246 » 
Pescta   . 200 » 
Slcrlino   44Vl6 

Niibscrlpção 

Em favor de Manoel Jo- 
sé Lourenço, do Pinheiro, 
de Paderne, que se acha eni 

; precárias circumstancias: 
! Joaquim do Carmo Bar- 

ros 1:000 
i Anonvmo 

0 AR TÃO DE ||ARABEWS, 

Eaqem annos: 

Hoje—a éx.ma sr.a D. Tho- 
mazia de Jesus d'Araujo 
Cunha. 

Sabbado—o sr. José Augus- 
to Pinto, 

— 

Por instrumento publico, 
dc 3o maio dc 1900, passa- 
do cm notas do tabellião 
da villa de Valiadares, da 
comarca dc Mansão, do rei- 
no de Portugal, fui consti- 

i tuido procurador bastante 
j de D. Antónia Maria Ro- 
: drigues, moradora, no logar 

1 do Viso, da freguezia dc 
I Chaviães, da comarca de 
j Melgaço, para o fim espe- 
1 ciai de liquidar a herança 
1 que lhe deixou em testa- 

mento com que falleceu o 
seu filho José Joaquim Ro- 
drigues dc Castro, feito nas 
notas do tabellião Concei- 
ção, da villa de São Pedro 
do Turvo, comarca de San - 
ta Cruz do R'o Pardo, Es- 
tado de S. Paulo, Brazil. 

Para dar cumprimento 
ao mandado constante do 
Instrumento acima aliudido, 
promovi inventario judicial 
nos bens deixados pelo fi- 
nado filho da minha consti- 
tuinte e, pagos os direitos 
de herança e legados á fa- 
zenda estadual, requeri que 
fossem partilhados os bens 

500 1 inventariados de conformi- 
; dade com as disposições do 
: testamento com que falle- 

ceu o meu sobrinho e filho 
de minha constituinte. 

Fiz despesas e não pe- 
quenas com o processo do 
inventario e partilha e, até 
hoje, nada recebi dc minha 
constituinte, pelos meus ser- 
viços e dinheiro dispendido 
com advogados e custas ju- 
diciaes Taquelle feito. 

E como me conste que a 
dita minha constituinte, pa- 
ra fugir ao pagamento do 
que me deve, está tratando 
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de vender os bens que lhe 
couberam d^quella heran- 
ça, protesto desde já con- 
tra quaesquer alienação dos 
bens de sua herança, que 
por ventura cila venha a 
fazer, sem que me tenha 
pago o que me deve como 
gestor de seus negocios no 
Brazil, em virtude dp ins- 
trumento de procuração al- 
liidida. 

Outrosim, declaro que 
pelo instrumento alludido 
tenho poderes para vender 
todos os bens em geral da 
minha constituinte, e como 
a dita procuração. não está 
revogada, vou com urgência 
cumpril-a «'essa parte, pa- 
ra depois de depositados fim 
juizo os preços dos bens da 
ditaTierança,promover a res- 
pectiva acção de cobrança 
contra a minha rebelde cons- 
tituinte. 

Para evitar duvidas futu- 
ras e para que ninguém se 
chame á ignorância, faço 
este protesto e declaração, 
que será publicado nos jor- 
naes de maior circulação de 
Portugal e Brazil. 

Santos, 12—8—904. 

-Masuel d.; Jesus P odeigues 

DK f-ASTUO. 

OURIVES&RIA 

UNIÃO 

OI3 

MANOEL.SIMÕES MAIA & C-* 
Praça do Coimucrci» 

N'este estabelecimento, 
recentemente montado, fa- 
zem-se todos e quaesquer 
conrertos em ouro, prata c 
relogios. 

Também n^lle se encon- 
tra um variado sortido de 
objectos d^juro e prata, a 
preços limitadíssimos. 

Compra-se sempre ouro 
c prata pelo mais alto 
preço, e vende-se por pre- 
ços modicos. 
Compram-se objectos usa- 

dos e antigos e pedras pre- 
ciosas. 

Doura m-se e pratciam-sc 
quaesquer objectos e execu- 
ta-se qualquer obra d'ourn 
e prata conforme se deseje. 

Edite de 60 dias 

No Juízo de Direito d^s- 
ta comarca e pelo 3.0officio, 
correm éditos de õo dias, a 
citar Antonio Domingues, 
filho de .Manoel José Domin- 
gues e de Maria Theresa 
Domingues, da freguezia de 
Lamas de Mouro, para no 
praso de dez dias, findo a- 
quelle praso, pagar á Fa- 
zenda Nacional," a quantia de 
Joo^ooo reis, como refrac- 
tário ao serviço do exercito, 
ou dentro do mesmo praso 
nomear bens á penhora para 
n'elles seguir a execução,sob 
pena de que findo o praso, 
ser devolvido o direito de 
nomeação e correr a exe- 
cução seus termos até final. 

Melgaço, i3 de maio de 
1904. 

Verifiquei. ^ 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Aurelio Augusto Va% 

cn 
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lOJS, EM-fIMã IJTS 

FUXO.IB»! EM ISSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Conslra nn-so gazometros para- prodiuir gaz acolvleno. 
O (riarnph.míc apparelho aiilomalico sem rival, ò superior a locíòs os syste- 

mas alò hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamonto absòlntameule 
garantido e pèrieito, recommenda-se peta sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Executa-se em todo^ os lainanlios, com um on dois geradores, podendo ser- 
vir para itluminação de casas particníarestcommerciaes ou villas. 
Encarrega-âé da montagem do canalisaçoes para agua on gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou clmmlto,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio,, caudieiros e todos os seus arcessorios, !d'esde o mais simples 
aos mais luxuosos, {íaiu,o que tem corrcspoudeacig direçla comas mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente ã sua arte, por mais diffieil 
que seja, lauto em metaes como em folha, zinco, clmmbo c ferro zincado. 

Preços LimUadissmos 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WESTA OFFTCÃNA; 

t.0—Para a «Loja Nova», d'ésta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
Usleves. 

8.°—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 
Gonçalves. 

3.°—Para a Quinta de Montegordo, em St.0 Quintino, concelho de Sobral de 
MontMgraco. propriedade do Sr. dr. Frederico Augns.to Franco de Castro, advo- 
gado em Lisboa. 

4.°—Para a explendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- 
ardo (FAlmeida. 

■5.°—Para o ta-aude Hotel do Pczo, propriedade do Sr. Antonio Maria 
Guerreiro banhada. i a 
O.0—Para a casa da Carvalheira em A Iva redo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano ^ 

Ribeiro de Figueiredo e Castro. oj 
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RELOJOARIA 

DE 
Compram e trocam 

dL ^ nas "'ethores coudiçóes, 
onro' Praía e brilhantes. 

Concertam relogios, ouro e prata por 
menos 20 ft/» cue oualauer casa. 

€ 

.1 J 

Vendem ouro 
a 
to e prata a pe-o, garantindo sempre 
a legalidade das transacções. 

Não comprem h'outra casa sem primeiro verificarem a realidade 
3»3, REA RA PRATA, 

les k C.a 

R. SA' 0A BANDEIRA. 71 

PORTO 

Edi (os dc 60 dias : Cditos de 60 dias 

No Juizo Ge Direito d'es- 
ta comarca e pelo 2.0 officio, 
correm éditos de 60 dias, a 
citar Luiz de Carvalho, filho 
de Maria Esteves, solteira, 
da freguezia da Gave, para 
no praso de 10 dias fin- 
do aquelle praso, pagar á 
Fazenda Nacional a quantia 
de Sooálooo réis, come re- 
fractário ao serviço do exer- 
cito, ou dentro do mesmo 
praso nomear bens ti pe- 
nhora para n'elles seguir 
a execução, sob pena de 
que, findo o praso, ser de- 
volvido o direito de nomea- 
ção e correr a execução seus 
termos até final. 

Melgaço, i3—5—904. 
Verifiquei. 

O .Uiiz de Direito, 
F. Pinto 

O escrivão. 
Aurelio Augusto Va{ 

No Juizo de Direito d'es- 
ta comarca e pelo 3.° officio, 

; correm éditos de 60 dias, a 
citar Joaquim Alves, filho 
de José Alves e de Maria 
Joaquina Esteves, da fregue- 

, zia da Gave,para no prasò de 
dez dias, findo aquelle pra- 
so, pagar á Fazenda Naci- 
onal, a quantia de 3oo^ooo 
reis,como refractário ao ser- 
viço do exercito, ou dentro 
do mesmo oraso nomear 
bensá penhora para n'elles 

iseguir a execução, sob pena 
, de que findo o praso,ser de- 
volvido o direito de nomea- 
ção e correr a execução seus 

; termos, até final, 
i Melgaço, 13—5—904. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Aurelio Augusto Va{ 

Es|>ceialld:)dc em ca- 
fé seipet-ior do Estado 

c Minas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOVA 

DO 

ESTEVES 

ri 
in 

A 

às?-; 

pONTRA O MILDIU 

Pulverisadnres garantidos por 5 coiheitas.l 
Systcma Vermorel 8ô000 rs. 

%1,io
r
t   rs. 

'nhocAA'- oAuoors. Fubos de borracha de i.0 qualidade,.340 rs. o metro 
oulpnato de cobre de i." qualidade. 
Compras superiores a (5 kilos, preço convencional. 

Para homem, senhora e creanca 
Botas de vitella a  
Outras ditas a  

.2*500 rs. 

.2*000' » 
« 2*200 » 

Botinhas para ercança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos o « « qu;; eram de maior prec 
vcndum-sc a 400 rs. 

Fazendas para vera 

Fatos de boa casimira, gostos lindissimos, desde 3*0 
a 9*000 rs. 
Um saldo de 15o peças dc riscados que eram de 1 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se vendi, 
a 1*200 c i^õoo rs., a 90013. 

MERCEARIA 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especo; 
lidade em 

azeite, queijo flamengo,, assucàr fino c chá de diver.x. 
qualidades. 

.- ; í 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRASIL 

fflMlCi DEPOSITÁRIO DO 1,1 

MUJili IIFÉ 

WJk «jeRA.,ZlX;:XKítRA.» 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

SIMAS 30® F.EEE0 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGEL 

<le machinas dc costura. 

\'iáo Xuliili?» ilí Cante 
Único fegaliúciiie auclon.-atl^ peU 

Bovenio. o pela jia « iV. -uád- publi» 
le Portugal, jiociu,. i.lo- Ir^aljsaJoi 
frio .cônsul ger i. ••Hl..'»» «lo fira 
dl. É muito e1.' .a aii scwiça 4t 
todas as doei ...... luigiuonla oousòle 
Jwrimenti- , oir as ao.- individuo? 
debilitado,- e exe.iia o aMjrqte de uii' 
bkmIo extr rjiiiDano. Hm cálice d este 
viniio, reji' ascnU. uk. !; "li Oife. Acha 
■ 4 vauX na* jiiiucip-t» pi.axmaauaa 

Vender muito e ganhar pouco é o systcntiv 
adoptado na 

loja mm es mm% 

Melgaço 

& 
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Cora cslabeleciniciiío de fa- ^ 

zcndas na praia (í Ancora. 

•j Participa aos seus ex.mos ç 

freguezes e ao publico era ge-1: 

i'al que acaba de receber um 

lindo e variado sortido de di- 

versas fazendas, o que ha de 

mais bonito, tanto para iioracm 

j como para senhora. 
■M i 
H Enviam-se amostras. 
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4 mim S^M EEI 

por EDUARDO DE NORONHA 

Obra lilnstrnda com nump-rosas gravuras cofori- 
^ 'S por UAM l,!, I»i; íl \( i;i»0 e ROQUEt CJ.l- 
"OÍIRO, e impressa em magnifico papel. 

ESZfJLò 

Oader^eta semanal de 16 paginas, 40 réis. Tbmo men- 
< , 200 reis. 

' jn exemplar grátis a quem remetter adeantadamente 
*..-ta empresa a Importância de dez cadernetas ou tornos. 

BRUIDE fl TODOS OS ASSIG,NANTES 

\cccitam-se pedidos de qualquer numero de cadernetas 
( - imos. 

4- 12 DITO RA»—Eargo do Conde Barão 50— 
Ukiioa 

'•rccisam-sc agentes cm todas as terras do 
^ atinente, colomnias e Brasil. 

Oariões de visita 

Desde Soo a Goo reis o 
cento. 
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Esta olíiclna encarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, eomo joi-uaes. livros, cat-tazes, pro- 
graimuas para tlicatrós, mappas. cartas luncltres, 

nicinorandiins, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, rccfbõs para confrarias c juntas de paro- 
ehia, ctc. 

Bucarrega-sc também de Impressos para repartições 
publicas c cauiaras munfclpacs. 
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:€;AKTÕ£S DE LUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 
O KV*         
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I.S1M5ÍOS E &TOAE3K&DOS »E 
GUIMARÃES 

cRptipas brancas, para 
homem e senhora 
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' 152. BUA 

DE SANTO ANTONIO. 154 

PORTO 

João da Silva 0Camposa^tl 
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)rgão dos interesses locacs 
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Joaquim |leÍvota glltic;; 

COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.— LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAS, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

!ã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

ANNUNCIOS 

Por cada linha 40 réi.i 
Dutras publicações con- 

tracto especial. 
Numeroavul-.o  20 '• 
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OFFICXVAS: 3i, Cima de Vilia, 33 
DEPOSITO: 129, Sií da Bandeira, «33 
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Fariniia Peilurai Fccnjgino.sa 

da pharmacia Franco 
Esía farinha, que é uni «cellentt 

ilimento reparador, de fácil digestão 
itiiissinio para pessoas de estomagi 
íebil ou enferino, [i-iéa convalescente* 
pessoas idosas nu crfSnça»', C ao mes- 
no tempo um precioso imxiicainenM 
jue pela sua acção lor ; reconsli- 

1 mnte 6 do mais reconhecido proveiu 
(as pessoas aneiiiicaj, de consiiluíçtM 
Iraca, e, em geral, que carecem »ie for- 
jas no organisrrni KsU legahi.unts a -- 
«torisacia e prrvileeiacla 

Eiisans .-iíi.gsuBm ra em 
EUiB¥B5iraãTiiEiratmâ 
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